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O ECHO DO RIO-

Ha muito tempo, que dizemos, que entre nós não ha
senão um partido politico , por que entendemos por par-
tido aquella reunião de opiniões , que combina em cer-
tos principios , pelos quaes deve ser dirigida a politica e
a administração do Estado: nunca daremos as honras de
partido a aquelle grupo, que não apresenta senão idéias
de destruição, Suppomos , que ninguém nos contestará
esta nossa denominação ; por que seria inteiramente aib-
surdo suppôr partido , sem ao mesmo tempo suppôr am-
bicão de entrar nos concelhos do monarcha , assim como
é absurdo , suppôr que alguém quer entar nos concelhos
do monarcha , só para destruir.

Ha muito tempo vemos , que essa facção, que se quer
honrar coar o titulo de opposição , nem por seus órgãos
na tribuna , nem por seus órgãos na imprensa , não apre-
Benta uma eó id-H, não emitte uai so principio , donde
seja possivel tirar uma conseqüência , que tenha em vis-
taa , já não dizemos , fazer dar ao paiz um só passo de
progresso real, mas nem ao menos , que sirva a manter
u que existe. E , por que isto temos visto, é que , lhe
temos dado o nome de facção : á cada um o que é seu.

1 Mas até hoje ainda não tínhamos visto, nem podia-
«ios conceber,.que alguém 6e erguesse e dissesse: a
base de toda a associação é a rebellião e a resistência. O
Parlamentar tinha convidado os escravos a levantar-se
e a bater ; mas isso era um remédio , que se applica para
um caso unico; tiuhamos visto por aqui e por ali soltas
algumas expressões , que directa ou indirectamente. pre-
gavatn a desobediência ás autoridades legaes , e davam
*m resultado a anarchia : mas nunca vimos, nem roesmo
suppozemos , que houvesse alguém, que se lembrasse
de dizer : a base de toda a sociedade é a resistência e a
rebellião.

Deixamos de parte todo o aranzel histórico apresenta,
do pelo Nacional para provar a sua these : por que tem
havido no mundo tres ou quatro rebelliões , tirar a con-
clusão que elle pretende , é a maior das temeridade» :
deixamos de parte a confusão, que elle faz de todos os
movimentos políticos , que a tudo chama rebellião , ainda

que não possa dizer conlra quem ella foi ; como acontece
com a Santa Sé , que também lhe mereceu o epitheto de
rebelde : deixamos de parto og erros de historia , que
accumula : fique tu lo i-sso para o canto : ousamos per-
guntar-lhe, se julga elle possivel a conservação de um

povo , que admitta por base de seu direito politico a theo-
, ria , que pregou.

E' um dos casos , em que julgamos licita esta pergun-
ta ; por que são tão absurdas as idéias , que não j>ode-
mos comprehender como haja alguém, que ouse emittil-
as. Estabelecidos taes priucipios, qual seria o paradeiro ?
Quem será o juiz , que diga quando deve um povo re-
correr á resistência e á rebellião. Admittida tal doutrina ,
se um dia alguém que n3o seja do nosso lado , subir ao
poder, temos também o direito de resistir e rebellar-nos.

O Nacional ignora completamente a natureza do sys-
tema , e o século em que vive. Não queremos ser juizes
do que se passa em povos estraahos: mas a exemplos
podemos oppôr exemplos : a França, que se nos descre-
ve no apogeo da gloria e da prosperidade, opporemos a
Hespanha , onde taes direitos têem sido exercidos á ris-
ca v qual é a sorte desse bello paiz , cabeça da Europa ,
e destinado pela natureza a ser a primeira de suas poten-
cias ? Por um exemplo de poucos , que tenham lucrado
com uma revolução, mostrar-vos-heraos mil, que tem
perdido : e cem mil que tem ganhado em se conservar
tranquillos. Não s,ào tão freqüentes as rebelliões na Tur-
quia .- e por que não são os Turcos o povo mais feliz ào
universo ?

Mas , para que exemplos ? Pois não basta o enuncia-
do da proposição para conhecer o seu absurdo ? Se a re-
bellião é a base do systema social, então não ha mais
segurança nem tranquillidade.

A maior vantagem , que traz comsigo o governo repre-
sentativo , é dispensar as rebelliões , não dizemos bem ,
as revoluções, por que as rebelliões nunca poderão en-
trar nos códigos das nações. O monarcha impeccave! ,
governando por seus ministros , dimitte-os quando quer:
para que pois a rebellião ? Pois esse ministério, que tan-
to aborreceis , não será demittido , logo que convençais
ao eleitor dos ministros de que estes não promovem o
bem publico ? Não está ahi a imprensa ? Pois bastou para
derrocar do poder o Sr. Limpo e companheiros , e náo
basta para vos fazer triumphar? E não tivestes a tribuna
por espaço de oito mezes ? Péssima é a causa , que com
taes auxílios não triumpha.

E a liberdade da imprensa e da tribuna são essenciaes
no governo representativo : e nós temos governo repre-
sentativo. Náo se reunam câmaras municipaes e assem-
bléas provinciaes , mas reunam-se cidadãos , e dirijam
representações. E, ainda mesmo depois de exhaustos es-
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tes meios, ainda resta o mais poderoso : <í a paciência : e
é só com a paciência ,' que Be obtém verdadeiros trium-
phos no mundo mpral, como noipbysiço.

Mm carecemos nós os Brasileiros desse recurso , »¦*-'"'
sim como não carecemos de resistência ou reoelliões : as
provincias têem muita, independência, para q-iie tenham

- essa nessessidade éè^unÁr a outros meios, iftie á'elfci-.
çaoe á imprensa. Mas nunca aconselharíamos 

"se 'nãopa-

ciência: se nossos adversários estiverem no poder,.a nos-
sos co-religionarios rcconiraendaremo» unifto e paciência:nunca saltar daquiUo , qne èétâ exprmafa&rfói escripto.
Uma rebelliao vencida , traz uma multidão de desgraças;
vencedora, traz ainda mais.

Lembram-se reis , que tem sido desthronados ; lembra-
se isso ao* Brasileiros ,| para lhes mostrar os sen» direi-
tos: escusavam ir !tflo longe: cá mesmo no Brasil fá
temos tido exemplos ; e o qu.; ganhámos: Resistimos;
rebellároos-nos: que lucro tirámos? Nosso imperador pa-ra nfto vêr manchada sua coroa , abdicou-a; e que, lucro
tirou dam o Brasil ? Apenas e só apenas ser alguns an-
ncs .Miais ced,o governado pelo Sr. D. Pedro II.

Vai longo o artigo; e por isso por hoje aqui paramos.

RIO GRANDE OO SUL.
Os nossos novelieiros políticos , arvorados em terroris-

tas , tem apalpado o terreno, para incutir medos sobre o
estado do Rio Grande dó Sul ; mas tâo desasados sâo
elles , que inventam cousas do passado, ee liSo de at-
tentar sobre o futuro ; de modo que , em vez de produ-íirém sérios receios , nâo fazem mais qué , desacreditar
ais noticias , que espalham , e a si meamos A verdade é ,<jue o Rio Graude está quasi pacificado: ijrna só povoa-
Çàò ja nfto é dominada pelos rebeldes , que, tendo pro-curado refugio no Estado Oriental, viram-se ím.nediata-
mente obrigados a voltar ao abençoado solo do Brasil ,
porém mais exhaustos do que delle tinham sabido.: è ho-
jêáté se vêem falhos das cousas de primeira necessida-
de, faltando-lhes absolutamente tudo aquillo, que pôdeservir para fazer a guerra , de modo , que nfto ousam en-
carar nossas forças : e essas quadrilhas qne, ainda infes-
tam a campanha , que, só de quadrilhas merecem o no-
me , constam apenas de alguns indivíduos , que, carre-
gados de crimes , receiam ser punidos por elles ; e cons,
tam da porçfto de escravos, que Bento Gonsalves tirou
das estâncias e fez armar. Estes hade custar muito a des-
arm-d-os.

Os sustos, a respeito do Rio Grande, hoje nâo são
mais pelo resultado da guerra civil; hoje são outros , pri-
giliados pela visinhatiça do Estado Oriental, è pelo dra-
ma , que ee ali representa. O que quer Rosas , do Estado
CisplatinotO q;Ue quer de Frueto? para que manda um
exercito aiis.li.r a Oribe ? Cmo é, que Oribe se procla-ma em favo, dos federaliza.* contra o« unitários ?

Sim: como é qUe Oribe protege federalistas contra uni-
tarios? O:Estado Oriental nâo tem federação com nação•alguma : nào a pôde ter a vista do tratado de paz assig-
nado entre os plenipotenciarios do império , e das repu-
blicas cisplatina e argentina ;ali todos são unitários pela

^natureza das cousas : o que quer Oribe? Quer obrigar'oa Cisplatínos a receber nova constituição , e a adoptar
esta forma de governo diversa daquella , que tem ? E

.,» quem.se fedejará a Cisplatina ?
E' para as probabilidade? , que tem estas eventualida-

des , que chamamos á campo alguns indivíduos , que por

ahi andam phantasiando novidades. Tudo nos indica ,
que © -resultado da guerra entre a banda oriental e a oc-
cidental hade trazer alteração nos negócios dé Moiitévi-
«3éo; Àias ò que é peíor, é que, esseÇresultaâo nècéísa-
riamente tem de influir no Brasil. A posição de Monte-
*idéo é .tal , que um tiro lá desparado , faz estremecer o
Rio Grarkli!. ,-..-,.

E aqui diremos de passagem : ee os liomens , que com
sua desarrazoada pppoeiçfto obrigaram o império afazer
a paz com a republica argentina , se esses homens , que
em vez de auxiliar o governo do seu paiz para fazer a
guerra com dignidade , tratavam de o combater por to-
dos os modos : sé esses homens sao capazes de remorsos,
quantos remorsos não terfto sentido hoje , vendo a falta
que , ao Brasil faz a margem oriental do Prata ! Más ê
isso facto consumado ; passemos adiante.

O Estado Oriental do Uruguay, offerece motivos paraas mais serias meditações., por que seus negócios estão
o mais que possível e , complicados ; e desta complicação
podem vir complicações ao Brasil. Alem de um tratado,
que fizemos em 1828- o qual por dignidade hossa nos
cumpre fazer respeitar, alem da convetilencíáde nfto ter-
mos ás portas uma nação poderosa, temosuma fronteira
immensa, que fazer respeitar, sem queseja possível obs-
tar a que possa em uma ou outra oceasião , sèr passada
por nossos visinhos, nem mesmo que tivéssemos um
ex|rcito duplicado do que temos, e nem. mesmo qüé todo
elle estivesse na provincia do Rio Grande.;

Frueto ainda contém em respeito os seus inimigos':'
todas essas noticUs que nos haviam sido dadas do pode-roso exercito de Bribé , e de seus valiosos recursos', não
tem sido seguidos dos resultados ,'qüé eram de esperar:
Frueto . continua a manter-se , e Oribe parece condem-
nado a eterna inacçâo; nem para nós será. maravilhoso
se ahi nos vier a noticia de que lá vai em retirada prttcúirar asylo em Buenos-Ayres. Ma4 demos , que Frueto é
vencido ; com effeito tudd~parece ptesagial-o: aroda-ilH
sim , nâo hávera páí em Montevidéu : ainda por muito
tempo as cousas se passarão como até agora tem passai.do: isto é: os Estados'americanos da línguahespanho-
Ia , como1 a sua mSti pátria -,aíiiida por muito teiíipo nftô
poderam gozar de tranquillidade. E:=emquarito: Rosas¦govefntr Im' BuenosiAyres, Uni dds-eotíténdorès terá
sempre o apbiò de Rosas-, E, lifto nós pó-ié dahi;provir
sei ias complicações ?'Nao podemos a fiflal ser eiivolvidos
era uma luta \ de quetúdo nos convida a fugir ?

Agora mesmo teíiíós: bem fiêsco exemplo. Rosas intli
mou o bloqueio : o Sr, Caiitfançílb entendeu,, que simi-
lliantè bloqueio hftó devia ser respeitado, j.or que o go-vernò do Brasil nfto tiiilia a.dherido expressamente" a
elle :' nSo baátòu impara acceíider as iras do govíernode Rosas?, apdnío ídefelier « toikaídighidkde y' qúsconserva qualquer homem de educação? Não vimos' o«"^o ininisti-o i„s,iltaiio emilm dpíeuméíltoa official' de
governo tíxtraiigeirri*-• >'¦ ¦'-->.,•>,< ?,- -,, \-,,,Y~Y4, ,-

Naosaemòs, o quererá reáolvido o=gO'Mrno BrasrleíL
ro ; mas safemos , que tao pequeno incidente , àttenta a
pequena distancia da corteV e as promptas providenciastomadas pelo Sr. Sínimbú , foi capaz de produzir tâo
graves effeitos , como está produzindo, por que suppo-
mos que nunca o governo Brasileiro consentirá em reti-
Mr a neta Ido Sr. Ponte RitieiTo , ao menos em qinnt.bD. Fiírppê Aràfià nao rétil-ar a oue a ella deu motivo.
Se poi; íiqorlíé farte- bastou para tâo sérios desagijisil.
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dos, o que não ha a recear se contestações mais serias
se levantarem ?

Eminente serviço nos parece que faria todo aquelle j
que para este ponto chamasse a attençao publica. Em
quanto disputamos sobre a luz do Thabor, deixamos
correr pela água abaixo nossos primeiros interesses-!
Ao menos nfto digam , que sâo políticos e homens de
Estado , os que assim procedem.

Tinhamos escripto este artigo , quando lemos a cor-
respondencia do Diário do Rio assignada — Um Brasi-
leiro imparcial: -emo numero seguinte lhe respon-
deremos,; - -='-'¦ «ü->*"(i

AGRADECIMENTOS AO PHAROL.
Cuidávamos nós que o escriptor publico só era res-

ponsavelpelo que dizia; mas bem certo é o ditado, que
diz, que o homem aprende até morrer: e ahi está o
Pharol, que nos faz responsável também pelo que nfto
dizemos: ahi nos exproba muito seriamente por que nfto
temos tomado adéfèfca dó digno presidente da província
do Riõ de Janeiro. A resposta podia ser roúitó fácil: é

-por que nfto temos querido ; por que temos amisade mui-
to particular ao Sr. Jofto Caldas , mas nem por isso nos
julgamos obrigado a sahir por elle acampo quando qui-
zer o Pliàrol: mas deixaremos de parte esta resposta,
e daremos outra mais terminante.

Em quanto vimos negocio de loterias e outras símilhan-
tes cousas, entendemos, que nfto valia a pena fallar
na matéria: o credito do Sr. João Caldas nem levemente
podia Ser abalado pelas aceusações do Pharol. Más
sahimos á campo , quando vimos o epitheto de venal,
isto é, o epitheto mais infame , que se póde dar a um
magistrado, applicado ao Sr. João Caldas , a quem o
Pharol foi o primeiro , que ousou assim nodoar. Venal
a um magistrado, é a mais forte das aceusações; e nós
que sabemos, que o Sr. Jofto Caldas nunca foi venal,
devíamos , nfto como seu amigo, mas como escriptor pu-
blico reclamar contra esta calumnia, que lhe fazia a
imprensa.

Repetimos : não fizemos caso das aceusações anterio-
res , por que çram tão futeis , que não valiam a pena de
ser respondidas.

D'envolta com a accusaçâo , de silencio miraoseou-nos
o collega com uma boa porção de injurias: chamou-nos
quanto nome quiz : assassino, perverso, calumniador ,
infame, nada lhe escapou. Dirigimos nossos agradeci-
mentos ao contemporâneo : muito sentiríamos se euppo-
zessemoj-, que estávamos nas suas boas graças; tivemos
prova de que nos nfto conta entre os seus amigos : mil e
mil vezes obrigado. Diz, que, por interesse defendemos
o Sr. Jofto Caldas.:. suppomos, que o bom julgador se

julga por iêí; e por si nos terá julgado o contemporâneo.
Affirma, que tem visto em nossas coluainas muitos in-

cultos, muitas calumnias, a todos os cidadãos : mente:
:i expressão não é muito polida ; mas é a única própria :
ninguém escreve menos nomes próprios do que nos.
Quanto ao Sr. Valdetaro nunca o calumniamos , e me-
nos o chamamos venal. Se o Pharol tratasse o Sr. João
Caldas como nós tratamoa o Sr. Valdetaro, nem uma

p lavra tivera saindo de nossa penna. E o Sr. João Caldas
•é t3o bom magistrado como o Sr. Valdetaro.

Nao damos esta satisfação ao Pharol, por que a es?e
nadii tt-iiiíic, que dizer, mas ao publico; que qualquer des-
i i j nosso podíamos justificar c-oiu o exemplo docontempo-

raneo; não ha ahi um só numero, não ha uma só columna
de sua folha que venha cheia de ataques a cidadãos ho-
nestos, de personalidades mas póde esta discussão
interessar ? Ao publico de certo que não ; por isso escreva
o Pharol como quizer; ir-lhe-emos á mão quando ò en-
tendermos conveniente: e continuaremos nós em nossa
tarefa, soífrendo com toda a paciência todas as injurias
do contemporâneo : quando nos resolvemos a escrever
já sabiamos a sorte , que nos esperava.

Mais uma palavra: tendo-nos dito , que seria bom ,
que alguém injuriasse e calumniasse o redaetor do Pha-
rol, do modo que, foi injuriado e calumniado por elle
o Sr. Caldas Vianna, para assim sentir os amargores de
tal procedimento , convida o contemporâneo muito ufano,
a que o calumniem e injuriem. O que quer dizer com isto?
Quererá dizer , que tem. reputação a perder ? Que lhe é
indiíferenteojuizo de seus concidadãos? Que nâo se en-
çherá de dôr vendo-se aviltado diante do mundo inteiro ?
Certamente que nfto entendemos o alcance das palavras
do contemporâneo. Por nossa parte declaramos , que em
quanto nos chamarem infame , perverso , e outras cousas
similhantes, nada nos doerá , sobre tudo sahindo taes
epithetos da penna do Pharol ,¦ mas se algum outro des-
cesse a factos mais particulares , talvez sentíssemos bas-
tanles amargores. Mas cada qual tem seus gostos.

DEMISSÃO DO MINISTÉRIO.
Quem lê qualquer dos dous orgâos da facção, verá

que dizem elles a cada instante, que o ministério se deve
retirar do poder: e o que é notaval é , que nós concorda.
mos com ámboselfes. Ex pensaremos aWrazÕSs que temos
para desejar a retirada do actual gabinete. Vai para Onze
mezes, que está no poder; é muito ; já infastia. Conser-
va as-pTovincias em paz : nâo é bom , por que nem nos
traz em continuados sustos , nem alimenta a nossa cn-
riosidade. A guerra do Rio Grande está quasi em seu
fim; esta razfto entftú é a mais poderosa. De que hade
viver tanta gente, que até agora só tem vivido á custa
dessa guerra? Pata que fazer vèr abi a todos, que as
estrellas do sul podem ser vencidas ? Para que firmar
a monarchia! Para que tapar esse sorvedoiro dos dinhei-
ros< públicos ? Para que tirar as esperanças à tanto parvo ,
que ahi há por esse Brasil, qüe ainda pensa, que o go-
verno do Rio Grande hade servir de norma ao governo
de todas as provincias do ex.império ? .Os ministros sâo
*ó seis : e os rebeldes do Rio Grande sfto muito* áiaisí
ora , em collisâo vence a causa do maior numero ; e até
este goverpp é o governo das maiorias! por conseçuen-
«ia-, antes} se sacrifiquem os seis ministros, do que os
rebeldes do Rio Grande.

E advirta-se, que esses homens sfto monarchistas d«
todo o coração. Em 1840 festejaram- com marmellada e
vinho os annos de S. M. Se alguém duvida do facto-,
pergunte-o ao Sr. Alvares Machado, que foi-até quem
lh'o mandou de presente , -Bem5 será sua custa , maneira
por que também nós 8omos generoBos;, e muito estima-
riamos poder presentear os nossos amigos. Talvez que ps
ministros nesse dia nem «m sua casa jantassem ! Mas
nós fazemos justiça : valor nfto ha-como entre os rebeldes
do Ro Grande ; só ostsoldados de Tobks : fidelidade
isso lá os rebeldes do Rio Grande ; monarchismo elies
mesmos: amigos da ordena procurem-o também entre
elles. São pessoas de muita habilidade. O ministério deve
ser deniittido: isso não tem duvida. E quem lhe suece-
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dera ? Quem ? Pois nfto ha por ahi tanta gente ? Só en-
tro os collaboradores do Nacional ha gente para um mi-
nisterio , e ainda para mais alguma cousa. Para ser mi.
nistro , dizia o Sr. Feijó, qUe bastava andar de casaca.

RECOIVIMEIVOAÇÃO.
Recommendamos ao contemporâneo do Nacional, que, quando fallar em historia , primeiramente a estude. Não•' fallaremos de outras, mas retificaremos o que diz sobre a

casa de Bragança. D. João I de Portugal nunca foi re-
- belde : sua sobrinha , filha de D. Fernando havia casado

em, Castella , e não tendo havido no contracto estipula-
Ção alguma em favor dos seus direitos de successão , sè

, D. João I não era herdeiro do throno , também a filha de
D. Fernando o não era. E D. João íV menos rebelde foi,
se ô possível dizel-o. O throno lhe pertencia como her-
deiro d'el-rei D. Monoel por D. Catharina, filha de D.
Duarte , filho d'aquelle rei. D. Filippe de Hespanha ha.
via sido usurpador; e seus direitos só foram reconhecidos
á força em conseqüência do formidável exercito , que ás
ordens do famoso duque d'Alba entròtí em Portugal. Não
houve por tanto rebellião houve , restauração , é sempre
como tal, o povo portuguez a conheceu.

E se o contemporâneo assim truca de falso na historia
dos antecessores do seu monarcha , como não trucará nas
alheias?

Todo o movimento armaclo é rebellião ? Carlos II de
Inglaterra foi rebelde ? Luiz XVIII de França foi re-
belde?-- ['!* ;

VOL. í.

A PARAHYBA, E O SR, CHAVES.
O que se pôde espera* de um grupode homens, quearvora repentinamente em virtudes aquillo , que em todo

p tempo foi crjme, mudando; assim todas as crenças ?
Ahi está a facção clamando que o Sr. Chaves transfor-
mou a Parahyba em Sibéria. Se perguntassem á alguém
o que isto queria dizer, séria difRcil responder, por que a
Sibéria quanto ao seu physico é um paiz lá das regiões do
Norte, e o Sr. Chaves não pôde fazer que o benéfico
clima do Brasil, se transforme nos horrores dos climas
polares , ou quasi.. Pelo lado político ; a Sibéria é o lo-
gar para ofide a Rússia manda seus degradados ; mas
nào sabemos, que o Sr. Chaves fizesse degradar alguém
para a Parahyba. >b út-i ;

O que sabemos; é, que o Sr. Chaves fo} recebido na
Parahyba, a tiro de bacamarte; que , antes .da sua che-
gada , ali não batia a mai« pequena seguraiiçn- os assas*.
«inatos succediam una aos outros, eom espant^a rapidez :
toda á ideiade governa parecia impossível. Com a che-
gada do Sr. Chaves , houve governo, houve ordem e se;
fíurança. Os assassinos nírf gostaram a.uito dessa mu-•dança; mas os proprietários da província , bem dizem
•inda o nome do Sr. Chaves. E a facção mal diz o Sr.
Chaves! E por que não? Se elle tem illustração, probi-dade , coragem, amor do seu paiz , e das instituições
que o regem : se elle é odiaáo figadalmente pelos farra,
pos do Rio Grande !

MAIS INTRIGAS.
A facção nSo perde uma só oWião de intrigar , cora

quanto tenha conhecido que perde o seu tempo. 0 gene-ral barão de Caxias tem quasi concluído a missão0, pa-ra que foi enviado ao Rio Grande : os rebeldes ou'tem
deposto as armas , ou dispersos , e foragidos não se atre-

vem á encarar nosas forças. Ahi vem a facção propalando
sua demissão, e attribuindo isto a motivos particulares! A
especulação é boa, mas o digno general não engole mó-
cas. Elle Babe muito bem que concluída a sua missào
hade retirar-se: ahi tem sua familia inteira , pay, mu-
lher , filhos , todos a suspirar por sua vinda , e elle com
saudades de todos : são motivos bastantes para não deeer
jar demorar-se muito tempo. Mas a facçào lança mão
desta mais que probabilidade , e vai espalhando intriga e
calumnia ! Se disso vive ! ',

Pois; descance. Os negócios do Rio Grande vão ex-
cellentemente : o ministério e a nação inteira está satis-
feitissima com o general barão : só não o estão os anar-
chistas de todas as classes, os elogiadòresdás estrellas
do sul, do jovem guerreiro , que viram eclypsar o seu
lustre. Esses não podem perdoar ao general barào, os
feitos, que tem obrado. Mas nào é o descontentamento
deeses , que fará mudar ou deraittir um presideute.

CÂMARA MUNICIPAL.
Temos sabido de alguns Jactos da nossa municipalida. >.de, que em indivíduos seriam muito contrários á moral

mas não sabemos se diversificam quando praticados porsua illustnssima senhoria. Está introduzido o estylo de
quando ha passagem de um domínio útil, ir o novo se-nhor pedir ao senhorio um titulo em seu nome. Assimse pratica na câmara.;

Acontece porem muitas vezes, que as partes requerem
um Utulo em seu nome, mas que a II!.-» camara demoraannos a sua expedição, nfto por que tenha de os mandar
dar; mas só por morosidade do expediente. Entretanto
vai a lal 111.- Sra. recebendo os competentes foros des- vses mesmos , a quem não manda passar os titulos , aindU 

' *
tendo-lh'oS requerido. Já nisto entra alguma cousa , quenão é boa fé. Porem o melhor é que os fiscaes vão i
porta dos indivíduos, epedem-lhe titulos deaforamento•
os mdmduos não os tem : e os fiscaes vão multando t AIU.- câmara recebe os foros, e os fiscaes autoatn e mui-tam por falta dos titulos de aforamento ! Se qualquer se-nhorio particular assim procedesse, o que delle ee diria ?

NOVO CÃES. *

„ ^emos ouvido, q„e pretendtt „ ,„ m. 
^g ^.^

opal estabelecer um cães desde o dá Imperatriz até a Sau-de, A.obra seria muito proveitosa", com quanto outras -4bajadema.s urgente necessidade, venha Porem essa
que,o>po,S virão as outrap. Mas se a camara anda tãoatrazada em seus pagamentos, como emprehendetá obratão grande *¦¦-..*.

CAMBIO.
- Causou espanto em Inglaterra, que o Sr. ministro dafazenda tenha podido fazer tão avultados saques, comotem fetto, sem alteração no cambio: só em um paqueteperto de m,l e cem contos de réis. E que dirão a isto osnossos mal dizentes? devem pedir que seja demittido oministro.

E'°ta* bellez-s são do Nacional. J
tvp. iMPAncut de r. ÍÍ77TbÍÍ7to. — 18-13. 
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